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Capítulo Um

			 

			Em vinte e três anos, nove meses e dezasseis dias, Lucy Bates tinha tomado um bom número de decisões questionáveis. Por causa da sua natureza impulsiva, da sua insaciável curiosidade e de uma ocasional falta de bom senso, tinha-se encontrado já por mais de uma vez numa situação complicada. Mas a sua situação atual superava de longe todas as anteriores.

			«Nota: da próxima vez que tiveres a brilhante ideia de deixar um homem e mudar-te para o outro extremo do país com a esperança de que ele te siga, esquece».

			Tony não só não a tinha seguido, como tinha encontrado outra. Depois de passar um ano a sair com Lucy, e sem ter mencionado a possibilidade de levar a relação a outro nível, ia casar-se com uma desconhecida com quem não andava a sair nem há dois meses, e que não estava grávida de um filho seu.

			Lucy é que estava. A sua situação era o caso típico da rapariga pobre que se apaixona por um homem rico e acaba grávida. E embora a verdade fosse mais complicada, sabia que toda a gente, Tony incluído, veria as coisas daquela maneira.

			– Já chegámos – anunciou o taxista.

			Lucy olhou pela janela. A mansão Caroselli ficava num dos bairros mais antigos e famosos de Chicago, e o seu imenso tamanho fazia empequenecer as casas vizinhas, embora fosse um pouco ostentosa para o gosto de Lucy. Os carros de luxo e os jipes amontoavam-se na rua, e as crianças brincavam num parque que havia próximo dali. Tony tinha-lhe contado que o seu avô, o fundador dos Chocolates Caroselli, gostava de sentar-se no seu estúdio para ver as crianças a brincar. Dizia que lhe fazia recordar a sua casa. Itália.

			Lucy pagou a corrida e saiu do táxi. O sol brilhava com força, mas o ar era frio.

			Tinha gastado todas as suas poupanças num bilhete de ida e volta de Florida a Chicago, pelo que teria de fazer-se valer do seu cartão de crédito. E se também o esgotasse, bom, logo pensaria em qualquer coisa, como sempre.

			Mas já não se tratava apenas dela. Tinha que começar a pensar como uma mãe e antepor o seu bebé a tudo.

			Levou uma mão ao ventre e sentiu os pontapés de uns pés diminutos. Nunca se tinha sentido tão confusa, aterrorizada e entusiasmada em toda a sua vida.

			Prometeu a si mesma que, se conseguisse sair daquela confusão, nunca mais voltaria a agir por impulso em toda a sua vida.

			E dessa vez estava decidida a cumprir aquela promessa.

			– Tem-lo mesmo onde o querias – tinha-lhe dito a sua mãe. – Ofereça-te o que te oferecer em troca do teu silêncio, pede-lhe o dobro.

			Era assim a sua mãe.

			– Não quero o dinheiro dele – respondeu Lucy. – Não quero nada dele. Simplesmente acho que ele devia saber antes de casar-se.

			– E não lhe podes dizer isso por telefone?

			– Preciso de fazê-lo cara a cara – devia-o, depois de como ele se tinha comportado com ela. Tony não a amava, isso era evidente, mas o bebé também era seu. Lucy não tinha direito a ocultar aquela informação.

			– Arruinando-lhe a festa de noivado?

			– Não vou arruinar nada. Falo com ele antes da festa.

			Com o que não tinha contado era que o seu voo tivesse duas horas de atraso, o que só lhe deixava duas ou três horas para falar com Tony e voltar para o aeroporto para apanhar o avião de volta. A festa já tinha começado, mas Lucy não tinha intenção de fazer uma cena. Com um pouco de sorte, as pessoas pensariam que ela era apenas mais uma convidada. Uma amiga da noiva, talvez. 

			O único que necessitava de Tony era cinco minutos do seu tempo, e depois cada um poderia prosseguir com a sua vida. 

			Se Tony quisesse formar parte da vida do seu filho, ótimo. Se de vez em quando lhe desse uma mão cheia de dólares para ajudá-la com as despesas, estar-lhe-ia eternamente grata. E se não o fizesse, se não quisesse saber nada dela nem do bebé, seria uma amarga deceção, certo, mas ela entendê-lo-ia. 

			Ao fim e ao cabo, não tinha sido ela a impor os limites da sua aventura? Sem obrigações nem expectativas de qualquer tipo. Como podia esperar que Tony assumisse uma responsabilidade que nunca tinha desejado?

			– Mesmo que não estivesse comprometido, jamais casaria contigo, com ou sem bebé – tinha-lhe assegurado a mãe. – Os homens como ele só querem uma coisa das mulheres como nós.

			Tinha razão. Lucy tinha repetido para si mesma um milhão de vezes que Tony era demasiado bom para ela. Se quisesse algo sério, tê-lo-ia com uma mulher da sua classe social. E isso era exatamente o que ele tinha feito.

			Ela e Tony pertenciam a dois mundos diferentes, e Lucy tinha sido uma ingénua ao achar que ele a seguiria até à Florida e que lhe suplicaria que voltasse para ele. O único que podia fazer era renunciar ao seu orgulho e aceitar a ajuda económica de Tony, no caso de ele lha oferecer.

			«É agora ou nunca», pensou perante a imponente mansão. Subiu rapidamente os degraus do alpendre e tocou à porta. Os joelhos tremiam-lhe e o coração ameaçava sair-lhe do peito, mas ninguém respondeu. Tocou de novo. Nada. Poderia ser que o tipo que lhe enviara o correio se tivesse enganado acerca da data da festa? Ou do lugar?

			E que mulher no seu perfeito juízo ligaria a uma mensagem que lhe tinha sido enviada por um «amigo» anónimo?

			Tentou girar a maçaneta e descobriu que não estava fechada à chave. Bem, e por que não acrescentar a invasão de propriedade alheia à sua lista de infrações? Abriu a porta e espreitou para o interior. Não viu ninguém e entrou, fechando sem fazer ruído atrás dela. O hall e a sala estavam elegantemente decorados e impolutos, mas a casa parecia deserta. Onde raios se tinham metido todos? 

			Estava prestes a voltar a sair quando ouviu música procedente da parte traseira. 

			Pensou que talvez pudesse entrar na festa sem ser vista e seguiu o som da música através de uma sala de jantar espetacular, decorada em tons vermelhos e dourados e com uma mesa suficientemente comprida para acomodar um pequeno exército.

			A música parou bruscamente e Lucy virou-se. Do outro lado da sala de jantar havia uma enorme sala com uma lareira de pedra, o teto altíssimo e uma série de cadeiras alinhadas de ambos os lados de uma carpete…

			«Meu Deus».

			Não era uma festa de noivado. Era um casamento! Os convidados sentados nas cadeiras estofadas de cetim, a noiva com o seu esbelto pescoço e as faces marcadas, trajando um vestido simples mas elegante que deixava à vista duas longuíssimas pernas. Era quase tão alta como Tony, que media um metro e noventa.

			E por falar em Tony…

			Lucy sentiu o coração aos saltos quando o viu. Com um fato feito à medida e os cabelos pretos penteados para trás, parecia saído da capa da revista GQ, tão sexy como da primeira vez que o vira no bar onde ela trabalhava. Apercebeu-se das saudades que tinha tido dele e de quanto o necessitava… Ela, que até ao ano anterior nunca tinha necessitado de ninguém.

			O que devia fazer? Sentar-se numa das cadeiras vazias e esperar que acabasse a cerimónia para falar com ele? Ou dar meia volta, sair dali sem que ninguém a visse e telefonar-lhe mais tarde, como a sua mãe lhe tinha sugerido?

			– Lucy?

			Sacudiu o seu assombro e apercebeu-se que Tony estava a olhar para ela. E não apenas ele. Também a noiva e os convidados tinham o olhar fixo nela.

			«Oh, meu Deus».

			Permaneceu imóvel, sem saber o que fazer. Tinha ido ali para falar com Tony, não para interromper o seu casamento. Mas já ali estava e o casamento tinha sido interrompido. Escapar ou tentar esconder-se não era uma opção. De maneira que, por que não fazer o que a tinha levado até ali?

			– Lamento muito – disse, como se uma desculpa tivesse algum sentido. Depois daquilo, seria um milagre se Tony voltasse a falar com ela. – Não pretendia interromper.

			– Mas interrompeste – pontualizou Tony, inexpressivo. Numa certa ocasião, tinha-lhe dito que admirava a sua coragem e a paixão com que defendia as suas ideias, mas naquele momento não parecia pensar dessa forma. – O que é que queres?

			– Tenho que falar contigo em privado.

			– Agora? Caso ainda não te tenhas apercebido, estou a casar-me.

			Era claro que se tinha apercebido! A noiva olhava para um e para o outro com o rosto pálido, como se fosse desmaiar a qualquer momento. Ou talvez fosse aquele o seu aspeto natural. Bem vistas as coisas, tinha uma notável parecença com Morticia Addams.

			– Tony? Quem é esta? – perguntou com uma careta de desgosto.

			– Ninguém importante – respondeu ele. A Lucy magoaram-na as suas palavras, mas animou-se ao pensar que muito em breve ele as engoliria.

			– É um assunto importante.

			– Qualquer coisa que tenhas para me dizer, podes dizer-me aqui – disse-lhe Tony. – À frente da minha família.

			– Tony…

			– Aqui – insistiu ele. 

			Lucy percebeu que ele não ia ceder. Pois bem, se era o que ele queria…

			Manteve a cabeça erguida e abriu o casaco para revelar o vulto da barriga por baixo da t-shirt. Um gemido abafado elevou-se da multidão. Lucy jamais poderia esquecer aquele som nem a expressão dos rostos. Se a intenção de Tony tinha sido envergonhá-la ou humilhá-la, o tiro tinha-lhe saído pela culatra. A sua noiva é que parecia morta de vergonha.

			– É teu? – perguntou-lhe a Tony, e ele olhou para Lucy com expressão inquisidora.

			«O que é que tu achas?», respondeu-lhe ela com o olhar.

			– Alice… lamento, mas tenho que falar um momento com a minha… com a Lucy.

			– Receio bem que vai demorar mais do que um momento – disse Alice. Tirou o anel do dedo e estendeu-lho. – E algo me diz que não vou precisar disto.

			– Alice…

			– Quando acedi a casar-me contigo não havia nenhuma amante grávida que formasse parte do acordo. Vamos deixar isto por aqui, está bem?

			Um acordo? Era isso que significava o casamento para Alice? Parecia enojada e humilhada, e sem dúvida queria arrancar os olhos a Lucy, mas a sua expressão não era a de uma mulher magoada.

			Tony não tentou fazê-la mudar de opinião. Obviamente sabia que era inútil. Ou talvez não a amasse tanto como pensava. Lucy não conseguiu evitar a sensação de estar a fazer-lhe um favor, embora duvidasse que ele o visse da mesma maneira. Seguramente nunca poderia perdoá-la.

			Alice tentou devolver-lhe o anel, mas ele negou com a cabeça.

			– Fica com ele. Considera-o uma desculpa.

			Uma desculpa bastante cara, a julgar pelo tamanho do diamante.

			Alice ficou com o anel, aceitando elegantemente a sua derrota, e Lucy sentiu pena por ela.

			– Vou buscar as minhas coisas.

			Uma mulher da primeira fila, que Lucy reconheceu como sendo a mãe de Tony, pôs-se de pé. Apesar de calçar uns saltos de sete centímetros mal chegava ao ombro àquela que tinha estado a ponto de transformar-se em sua nora.

			– Deixa-me ajudar-te, Alice – entrelaçou o braço com o seu e tirou-a da sala. O olhar que lhe lançou a Lucy falava por si só.

			«Espera até eu te pôr as mãos em cima». Tinha mais de sessenta anos e não pesava mais que Lucy, sem o peso do bebé, logicamente, mas se se parecesse em algo ao seu filho seria uma adversária formidável. E depois do que Lucy acabava de fazer, seriam inimigas para sempre.

			Outra estupidez para lamentar-se. Tinha deitado a perder a relação com a avó do seu filho antes inclusive de se conhecerem. No mundo de Lucy essas coisas aconteciam frequentemente, mas os Caroselli eram pessoas refinadas e sofisticadas e pertenciam a outra esfera social. Como tinha sido tão ingénua a ponto de pensar que podia ter um futuro com Tony? A sua mãe tinha razão. Os homens como ele não se casavam com mulheres como ela.

			Quando Alice abandonou a sala começaram os sussurros e os murmúrios. Lucy não conseguiu ouvir o que diziam, mas podia imaginar.

			Um homem que ela reconheceu como sendo o pai de Tony adiantou-se para falar com ele e agarrá-lo pelo braço. Fisicamente não poderiam ser mais distintos. Tony era alto e esbelto, enquanto o pai era baixo e forte. O único rasgo que partilhavam era o nariz dos Caroselli.

			Intercambiaram umas quantas palavras e o seu pai foi-se embora em busca da mulher, não sem antes lançar a Lucy um olhar assassino.

			Lucy já se sentia bastante mal; nada do que pudessem dizer-lhe ou fazer-lhe poderia piorar a situação.

			Tony aproximou-se dela com uma expressão inescrutável, mas tão arrebatadoramente atraente que fazia mal só de olhar para ele. Lucy teve de refrear-se para não se abraçar a ele com todas as suas forças.

			No início da sua relação tinha acreditado estupidamente que a característica mais atraente de Tony era a sua inacessibilidade emocional. Naturalmente via-o assim porque ela nunca se tinha apaixonado e achava ser imune à experiência. E quando se apercebeu do que lhe estava a acontecer já era demasiado tarde para evitá-lo. Tinha-se apaixonado por Tony.

			Ele agarrou-a pelo braço.

			– Vamos.

			Ela titubeou. 

			– Aonde?

			– A qualquer sítio menos este – murmurou ele, olhando para os convidados. Tinham-se reunido em pequenos grupos e observavam a cena com grande interesse. Tony tinha-lhe dito um milhão de vezes que na sua família eram todos uns bisbilhoteiros intrometidos, e ela não poderia ter escolhido um momento pior para soltar a bomba.

			Tony agarrava-a com firmeza, obrigando-a a acelerar o passo para segui-lo até ao carro. Mas Lucy não se importava, porque pelo menos ele estava a tocar-lhe. Como se podia ser tão patética?

			Tony fê-la entrar no carro e ele sentou-se ao volante, mas não ligou a ignição. Lucy preparou-se para a iminente explosão e para que ele a acusasse de ter-lhe arruinado a vida. O último que esperava era que Tony desatasse a rir…

			 

			 

			Lucy olhava para ele como se ele tivesse enlouquecido, e seguramente estivesse certa. Tinha aparecido do nada quando ele se dispunha a cometer o maior erro de toda a sua vida. E quando a viu, o único em que conseguiu pensar foi em dar graças a Deus por não ter de fazê-lo.

			– Estás bem? – perguntou-lhe ela.

			Muito bem não devia estar quando tinha oferecido um acordo a Alice depois de sair com ela apenas durante um mês. Não se amavam, mas ela queria um filho e ele carecia de um herdeiro varão. Quem poderia criticá-lo por se casar quando havia uma herança de trinta milhões de dólares em jogo? Desde o primeiro momento sabia que era um erro, mas tinha-se consolado pensando que o casamento só duraria até terem um filho. Depois ele e Alice iriam cada um para o seu lado.

			Mas quando a marcha nupcial começou a tocar e viu Alice a caminhar em direção a si, descobriu que não só não a amava, como nem sequer gostava dela. Embora só se tivessem suportado um ano, tinha sido um suplício. E se tivessem tido um filho, Tony teria estado preso a ela para o resto da sua vida, com ou sem divórcio.

			Tudo se tinha evitado graças a Lucy, que parecia ter o dom de aparecer precisamente quando mais se necessitava dela. Era como ouvir a voz da razão quando se comportava como um idiota. E ultimamente, sobretudo desde que ela se fora embora, tinha feito mais parvoíces do que nunca. 

			Apontou com o queixo para a barriga de Lucy.

			– É esta a razão pela qual te foste embora?

			Ela mordeu o lábio e assentiu. 

			– Não entendo. Por que é que não me disseste nada?

			Lucy evitou o seu olhar e retorceu as mãos no colo.

			– Sou a primeira a admitir que não lidei bem com a situação, e nada pode justificar o meu comportamento. Mas não vim cá porque queira ou necessite algo de ti, nem era minha intenção interromper o teu casamento. Foi uma infeliz coincidência.

			Uma bendita coincidência, pensou ele. 

			– E então por que é que vieste?

			– Ouvi dizer que ias casar-te e pensei que antes devias sabê-lo. Mas não sabia que te ias casar hoje. Disseram-me que era uma festa de noivado.

			Aquilo explicava a sua expressão de horror ao aperceber-se onde se tinha metido.

			– Quem é que te disse?

			– Isso não importa. Juro-te que não queria causar problemas a ninguém. Só queria falar contigo.

			Lucy nunca procurava problemas, não albergava o menor ressentimento de desejo de vingança contra ninguém, e no entanto, os problemas encontravam-na sempre a ela. 

			Tony tinha motivos para estar chateado, mas o seu primeiro impulso ao vê-la na porta da sala, boquiaberta e aturdida, foi ir em direção a ela e apertá-la entre os seus braços.

			– Então fala. Por que é que não me disseste antes?

			– Eu sei que devia tê-lo feito. Não… não queria ser aquela rapariga.

			– Que rapariga?

			– Não queria que pensasses que eu tinha ficado grávida de propósito para que tu te sentisses obrigado a ocupar-te de mim. Nem sequer sei como aconteceu. Tivemos sempre cuidado, ou pelo menos era o que eu achava.

			Tony tinha aprendido que na vida não se podia ter a certeza de nada, mas de nada servia lamentar-se. O que tinham que fazer era encontrar a solução para uma situação complicada, e ter-se livrado de Alice já era um bom começo.

			– Primeiro de tudo, vamos deixar clara uma coisa. Nem suspeito de ti nem jamais acharia que tu serias capaz de fazer uma coisa tão mesquinha. Conheço-te muito bem. Tu não és assim, e tenho a certeza de que achavas que estavas a fazer o melhor quando te foste embora. Mas não devias ter-me escondido isso.

			– Eu sei. Não pensei no que estava a fazer. Compreendo que estejas furioso comigo…

			– Não estou furioso. Estou… dececionado.

			Ela voltou a morder o lábio e pestanejou com força para conter as lágrimas.

			– Eu estraguei tudo… a sério que lamento. E também pela tua noiva.

			– Não te preocupes com a Alice – Tony tinha tentado convencer-se de que toda a gente estava enganada a respeito dela, mas no fundo sempre tinha sabido que teria sido uma esposa terrível e uma mãe ainda pior. Era demasiado materialista, exigente e egocêntrica. Passava horas a falar da última moda e dos seus êxitos como modelo, e por mais que Tony tivesse tentado fingir interesse não conseguia prestar-lhe atenção.

			Certo que era atraente, tinha sentido de humor e era muito boa na cama, mas nunca tinham tido realmente um vínculo especial. Não como com Lucy. Desde o primeiro beijo tinha sabido que Lucy era especial.

			Alice encontraria o seu parceiro adequado, mas não seria ele. Não tinham absolutamente nada em comum. Ela gostava de teatro e ele preferia filmes de ação. Ela adorava gatos e ele era alérgico. Ela era vegetariana e ele não podia passar sem carne. Ela ouvia música New Age e ele preferia o rock clássico.

			Não podia haver duas pessoas mais incompatíveis.

			– Tu ama-la? – perguntou-lhe Lucy.

			– A nossa relação é… era bastante complexa – todos se opunham àquele casamento, até mesmo o avô, que tinha tentado casá-lo durante anos, até ao ponto de suborná-lo com a herança de trinta milhões de dólares, e que não tinha assistido ao casamento como protesto. – Devias ter confiado em mim – censurou-lhe a Lucy. – Devias ter-me contado a verdade para encontrarmos juntos uma solução.

			– Como já disse, estraguei tudo. Cometi um erro. Mas agora estou aqui e quero fazer bem as coisas.

			Estaria a falar a sério? Ou voltaria a desaparecer da sua vida sem aviso prévio?
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